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			1 Castigo


			Charlie chegou à escola mais cansado que o convencional. Estava com o corpo inteiro doendo, assim como a cabeça. Ele mal conseguia deixar os olhos abertos e fazia um esforço tremendo para continuar andando pelo corredor. Tudo isso era culpa de mais uma festa estúpida que Sebastian decidiu dar.


			— Bom dia! — A voz feminina soou mais aguda e irritante que o normal, enquanto a professora substituta de História se apressou em caminhar ao lado do Parker, que apenas respondeu com um resmungo.


			— Noite ruim? — a mulher baixa, com cerca de vinte e cinco anos, perguntou. Ela estava curiosa e os olhos pareciam brilhar quando ergueu o queixo para encarar Charlie. O adolescente atlético, de cabelos vermelhos e olhos escuros, era alvo de interesse de muitas garotas na escola, e também da professora.


			— Preciso responder? — disse com uma sobrancelha arqueada e a mão na testa, como se estivesse pensando em algo, e não segurando a cabeça pela dor. O tom de voz baixo, mas alto o suficiente para que a mulher pudesse ouvi-lo e notar que ele não estava para conversas.


			— Não… — Ela mordeu o lábio claramente nervosa e deu alguns passos rápidos à frente de Charlie para abrir a porta da sala. Ainda era cedo e ele planejava soltar sua mochila na sala e ir atrás de seus amigos, ou talvez dormir em algum lugar, mas a professora o parou antes de qualquer coisa.


			— Sua noite pode ter sido horrível, Charlie Parker, mas você não tem o direito de destruir a minha manhã! — ela chiou, antes de ficar nas pontas dos pés e colar seus lábios com os do garoto alto.


			Charlie não a empurrou. Ele não se lembrava há quanto tempo estava tendo um “caso” com a professora, mas sabia que era tempo o suficiente para aceitar os beijos desastrosos dela.


			A mulher colocou as mãos em seus ombros enquanto mexia os lábios com os de Charlie, e antes que pudesse fazer qualquer coisa, a porta foi aberta e o barulho de alguém entrando era nítido.


			— Oh! — O som emitido da boca da professora ao ser empurrada por Charlie podia ter sido hilário se não fosse pela situação.


			— Smith… — A mulher deu alguns passos em direção ao estudante que ainda se encontrava parado na porta. Enquanto isso, Charlie olhava para a cena à sua frente com os olhos arregalados e a visão da professora, além de seu beijo interrompido antes mesmo de começar por um nerd que nunca tinha visto antes.


			Ridículo. Charlie se lembrava de rir para si mesmo quando o garoto deu alguns passos em falso para trás antes de correr para fora da sala.


			— Charlie, ele… — Ela respirou, tentando se acalmar e pensar em algo. — Eu acabei de ganhar esse emprego, se ele falar algo com o diretor…


			— Porra. — Essa foi a vez do Parker suspirar. Ele deveria só deixar, mas, desde o começo, aquele era seu problema. Se a professora fosse demitida, seria culpa sua. E então, como ele voltaria a tirar boas notas naquela matéria?


			Foi assim que Charlie saiu correndo da sala atrás de um certo garoto de óculos, com o uniforme arrumado, tênis no padrão da escola e, provavelmente, os cadernos com toda a lição em dia… o que dava apenas mais vontade de socá-lo. Em sua corrida, esbarrou sem se importar em outros alunos, mas parou assim que teve um braço o segurando. Olhou rápido, reconhecendo seu amigo.


			— Cara, o que você tá fazendo?! — Tao sorriu de canto, jogando as mechas descoloridas para trás. O garoto era da sua altura, mais magro e com traços orientais, sempre pronto para se meter em confusão. Charlie não tinha tempo de explicar, não quando tinha o nerd em sua visão.


			— Aquele idiota! — Apontou para o garoto que entrava no banheiro, apenas pensando em como era o pior esconderijo de todos. Voltou a olhar para seu amigo, vendo Jordan, o capitão do time, se aproximar. — Tenho que dar uma lição nele.


			— Deixa comigo. — O sorriso malvado se fez no rosto do oriental, que seguiu para o banheiro com o capitão, ambos animados.


			— Miller? — Sebastian parou ao seu lado. — Não quis te passar cola? — disse sem muito ânimo para o ruivo que estreitou os olhos. Lembrava-se da voz clara da professora chamando um tal de… Smith.


			— Porra.


			Não era aquele cara, mas então do que ele estava fugindo? Bem. Dane-se, pensou. No momento, precisava achar o outro nerd. 


			— Quantos nerds tem nesse colégio? — falou para si mesmo e seguiu pelo corredor em busca do garoto certo. Nem precisou correr muito, e esbarrou no garoto certo.


			— Ei! — O garoto era tão baixo e pequeno que Charlie quase mudou de ideia quando pensou em dar alguns socos na cara dele até que ele esquecesse o que tinha visto…


			— O-o que v-você quer? — perguntou o garoto enquanto tentava empurrar o Parker.


			— Você quer jogar assim? — Charlie então ergueu o garoto e o bateu nos armários. Foi quando percebeu que um deles estava aberto e, então, a ideia veio!


			— Eu não vi nada! Eu juro! — o garoto disse meio que chorando, com os olhos implorando para que o maior não fizesse nada. Parker sabia que apenas um soco em seu rosto o desmontaria.


			— Ei, Charlie! — A voz era conhecida e Tao logo foi visto no corredor. — Eu dei uma lição naquele otário! — falou vitorioso, enquanto estalava os dedos e Charlie rolou os olhos. Qual otário?, ele quase perguntou, mas isso quebraria o que estava fazendo ali.


			— Ei, idiota, qual seu nome? — perguntou para o garoto que ainda segurava apertado contra os armários.


			— S-s-smi-i-th… — Ele nem tinha coragem de falar o nome completo, mas não precisava, Char precisava apenas do sobrenome, o resto não era importante. — M-mas e-eu juro que n-não vi n-nada!


			— Eu sei. — Então Parker o empurrou sem dó para dentro de um dos armários abertos.


			— Fique aí e descanse um pouco. — Foi tudo o que disse antes de fechar a porta e sair com Tao. Os outros garotos agora estavam ali, assim como mais alguns estudantes.


			— Eu não acredito que ele fez isso… — Charlie ouviu alguém sussurrar em um dos grupinhos que olhava toda a cena desde o começo.


			— Que horrível… — Outra voz e, então, mais uma e outra…


			— O quê?! Deveriam soltá-lo então! — o ruivo gritou já irritado para todos que ficaram calados. Agora o silêncio fazia ser possível ouvir os gritos de socorro do garoto preso no armário.


			Aquilo era cruel, mas Parker não dava a mínima. Ele era um desses caras idiotas que se importa apenas consigo mesmo. Mas o que era ainda mais indignante eram essas pessoas que acompanhavam toda a cena e simplesmente não faziam nada.


			— Vamos! Quem vai lá salvar o garoto? É só abrir a porra do armário. — Charlie riu quando ninguém nem mesmo se mexeu, sendo que alguns até abaixaram a visão para os próprios pés. Ele balançou a cabeça e deu mais um passo para seguir pelo corredor.


			— Vocês são idiotas? — Agora não era a voz de Charlie ou de qualquer outro do seu grupo. A voz aguda e bem definida era de Brenda Brown, mais conhecida como a “vadia da escola”. Seus cabelos claros pareciam lhe dar mais brilho, a roupa nada adequada para a escola indicava o seu título, com as pernas bem torneadas à mostra na calça apertada e os olhos escuros intensificados pelo fraco delineado que acompanhava a sua curvatura… Brenda definitivamente não vinha vestida para estudar.


			— O que tem de tão amedrontador em Charlie Parker? — Ela riu debochando e seguiu até o armário. Em pouco tempo, ela já ajudava o garoto a sair de lá e o show tinha acabado para todos os espectadores, pois, com o garoto solto, veio o sinal. A música horrível soou alta, dispersando a todos.


			…


			No fim da primeira aula, Parker foi chamado para comparecer à sala do diretor sem qualquer formalidade. Seu nome havia sido anunciado nos alto-falantes junto dos nomes de Sebastian, Jordan e Tao.


			— E então, suspensão de novo? — perguntou dando um de seus típicos sorrisos debochados.


			Os outros garotos já estavam na sala do diretor recebendo os olhares furiosos do treinador de Jordan e da conselheira. Já o diretor os olhava com uma expressão desanimada, pois sabia que não poderia tocar um dedo nos garotos, já que seus pais eram quem mantinham aquela escola de pé.


			— Talvez uns três ou quatro dias? — Sebastian perguntou quando o silêncio parecia tomar todos eles.


			— O quê!? — Tao gritou, não acreditando no que acabara de ouvir. Eles já tinham ganhado várias suspensões, eram quem mais dava trabalho para o diretor e mais uma série de problemas na certa.


			— E isso é por bater no nerd ou por trancar o outro no armário, porque, olha, foi o Char… — ele continuaria falando e falando se os garotos não lhe mandassem calar a boca.


			— Droga, Tao! Eles não sabiam dessa última parte! — Jordan gritou ao mais alto do grupo e Sebastian o segurou para que não começasse uma briga ali mesmo.


			— Então, tem mais essa? — O diretor olhou de Charlie para Tao e, então, para os outros dois garotos.


			— Vocês acham que isso é brincadeira, não é mesmo? — A conselheira bateu a mão na mesa tão forte que assustou o diretor. O velho estava quase dispensando os garotos e, então, a mulher teve de se exaltar…


			— Não, senhora — Charlie respondeu tentando acabar com tudo aquilo. Não era a primeira vez que eles iam para a diretoria por algo — e não seria a última. Perder tempo ali era desnecessário para todos. E ele tinha certeza de que Tao também pensava como ele, já que as próximas palavras foram praticamente as suas.


			— Dê a punição para nós e volte logo para a sua merdinha de vida. — Com isso, ele não recebeu somente o olhar congelante da conselheira, mas também o do diretor e do professor, que assistiam àquele show costumeiro.


			— O que você disse, rapazinho? — O diretor tentou mais uma vez falar com eles. A conselheira, ao seu lado, cruzou os braços e o professor saiu da sala após dar alguns tapinhas no ombro de Jordan. Afinal, ele era o capitão do time de futebol.


			— Yolo — Charlie falou, mas era certo de que não iriam o entender. — You only live once, você só vive uma vez, então vamos logo com isso.


		




		

			
2 A aposta



			Jordan caminhou desanimado para a sala de Artes. Além do sermão do diretor e do treinador, ainda teve o do seu pai. Estava suspenso por dois dias do treino, e ainda teria que ajudar o grupo de teatro como penalidade. Sabia que tinha sido uma idiotice pegar o garoto dentro da escola, mas não conseguia evitar, ainda mais quando estava com Tao. O pior de tudo era saber que tinham pegado o nerd errado. Ele entrou preguiçosamente na sala de Artes, que tinha várias caixas espalhadas, algumas cheias até a boca, com fantasias e qualquer coisa coberta de glitter. Dois garotos estavam no canto da sala lotando mais uma daquelas caixas. Ele deu mais alguns passos e já pode ouvir a voz irritante da presidente do clube de teatro. Ela brigava com alguém, a garota bonita, e estava vestida apenas para mostrar todas as curvas do corpo. Virou-se para ele, como uma expressão nada agradável, e perguntou:


			— Jordan Kelley, não é? — Cruzou os braços o encarando. — Por que demorou tanto? Leve essas caixas para o auditório. — Ele abriu e fechou a boca em seguida, não queria perder muito tempo ali, ainda que quisesse discutir, ia deixar passar. Pegou duas caixas empilhadas, e teve o olhar de um dos garotos no canto da sala, que tentava segurar o riso. O jogador apenas estreitou os olhos e o garoto voltou rápido para o que fazia. Ele sorriu de canto, e foi para a porta seguindo outras duas garotas que já iam para o auditório. Estava pensando em qual tinha sido a última vez que tinha ido até o auditório, mas realmente não se lembrava. Achava toda aquela babaquice de teatro uma perda de tempo, e logo teve os pensamentos interrompidos pela conversa alta das garotas à sua frente.


			— É uma vadia mesmo! — Uma delas falava impressionada com o que a outra contava, atraindo a atenção do capitão. — Então, ela ficou mesmo com aquele garoto?


			— Se ficou, passou o rodo na festa. Dizem que ela foi com três de uma vez para o quarto.


			— O quê!? Deve ser mais arrombada que não sei o quê!


			— Brenda vadia Brown. — As duas riram alto e logo pararam, olhando para os lados. Jordan segurou o riso. Brenda era saidinha, mas três de uma vez só? Aquilo devia ser invenção. Balançou a cabeça e seguiu andando. Isso seria um longo castigo.


			Depois de levar todas as caixas, e ainda ter que varrer o palco, finalmente Kelley pôde sair do meio dos aspirantes a atores, que pareciam mais marias lavadeiras. Não paravam um minuto de falar mal uns dos outros.


			Subiu a passos lentos a arquibancada, sentando ao lado dos colegas. Charlie e Sebastian já estavam ali, faltava apenas Tao. Mas sua punição era maior, afinal, quem tinha realmente batido no garoto no banheiro foi ele. Claro que Jordan ajudou um pouco, mas não ia falar isso ao diretor e ser expulso do time.


			— E, então, como foi para vocês? — o bronzeado disse se sentando.


			— Estou coberto de poeira. Faz séculos que ninguém limpa a biblioteca. Sem falar naqueles nerds que vivem enfurnados lá — Sebastian reclamou, batendo nos próprios ombros enquanto tentava tirar a poeira, que não era visível.


			— Ah! Do que vocês estão reclamando? Meu pai tirou meu carro! Por tempo indeterminado — Charlie disse irritado.


			— É… isso é uma merda mesmo! — Jordan concordou. — Então não vai ir à competição?


			— Vão achar que você desistiu — Sebastian emendou


			— Me empresta o seu carro?


			— Ah… não! — O loiro riu animado. Não emprestaria o carro para o amigo, ele não cuidaria.


			— Nem olhe para mim — Jordan disse, também rindo.


			— Ah…, mas vocês são amigos da onça mesmo — Charlie reclamou bagunçando os cabelos. Tao subiu os degraus aproximando-se deles.


			— O quê? Já estão se matando?


			— Me empresta seu carro para a competição? — Charlie pediu fazendo sua melhor cara de bom moço.


			— Por quê? — Tao se sentou ainda confuso e olhando a discussão.


			— O pai dele tomou o carro por causa do castigo — Jordan disse completando.


			— Ah… e o que eu ganho com isso? — Sorriu malvado.


			— A satisfação de ajudar um amigo.


			— Satisfação é o caralho. Não vai chegar perto do meu carro.


			— Ei… eu te empresto o meu carro… — Kelley se levantou para falar.


			— Sério? — O ruivo olhou curioso.


			— Se… — Sorriu largo.


			— Ah, lá vem você. Se o quê? — Char se desanimou.


			— Preciso de nota em quase todas as matérias, não tenho tempo por causa do treino.


			— E você acha que eu não preciso?


			— A professorinha não está ajudando?


			— Ah…


			— Tudo bem, você não precisa mesmo, não é?


			— Ahaaaa! Que droga! — Bagunçou os cabelos, frustrado.


			— Posso fazer a sua lição! — Sebastian cortou o assunto, os três o encararam.


			— Por quê? — Char olhou confuso.


			— Me põe no time, e te garanto aprovação nesse bimestre.


			— Por que quer entrar no time? — perguntou entediado.


			— Meu pai sempre quis que eu entrasse, e agora quer me matar pela festa e pelo castigo. Se eu entrar, ele esquece de tudo isso!


			— Não é tão fácil assim entrar no time, mas é tentador. O que me diz, Charlie? — o bronzeado disse atentando o ruivo.


			— Ei, vamos negociar isso! Me empresta o carro, Sebastian faz a sua lição e eu falo com o treinador — Parker concluiu animado.


			— Ah tá! Se ele não me escuta, que sou o capitão do time, vai te escutar?


			— Eu sei quem ele escutaria — Tao falou com um sorriso maligno.


			— Quem? — Os três olharam curiosos para o chinês.


			— Eu não ganho nada contando para vocês.


			— Lá vem você de novo! Só fala logo o que você quer! — Parker reclamou.


			— Eu quero ver confusão nesse lugar! Mas também estou de castigo, então vamos fazer algo divertido e não violento.


			— Tipo o quê?


			— A filha do diretor.


			— O quê? Luna? O que tem ela? — Charlie perguntou confuso. — Estive com ela hoje o dia todo, é um nojo.


			— Um nojo igual ao diretor. Vamos convertê-la, fazê-la se divertir um pouco.


			— Como assim? — Kelley arregalou os olhos.


			— O diretor não está com raiva de nós? Vamos nos vingar no tesouro dele. É claro que eu não posso fazer isso, mas um de vocês pode. — Pensou um pouco os olhando. — Sebastian, você é bonitinho. Vai conseguir conquistar ela rapidinho.


			— Por que eu?


			— Não quer entrar no time?


			— Tá, mas…


			— Parece justo. — Kelley riu alto.


			— E você, capitão, tem que mostrar o seu valor também. Não é o garanhão da escola?


			— Hein? Como assim?


			— Ué? Não quer nota?


			— Tá! Escolha alguém! Qualquer um, e eu reviro do avesso.


			— Deixa eu ver! — Tao levou a mão ao rosto pensando em quem poderia escolher.


			— O rato da biblioteca! — Sebastian disse alto, já rindo.


			— Quem? — Os três olharam.


			— Kimberly Johnson. Está na nossa turma de Matemática, ela está todo dia na biblioteca, aposto que é BV.


			— Parece bom, conquistar uma nerd e tirar seu BV. Acha que consegue, Kell?


			— Haha. Isso é fichinha.


			— E você, Charlie?


			— Eu preciso de um carro! — Cruzou os braços emburrado.


			— Um carro… Ok, o que está disposto a fazer?


			— Qualquer coisa, manda aí.


			— Já sei! — Foi a vez do Kelley rir. — A Brown, Brenda Brown!


			— O quê? Aquele corrimão? Muito fácil! — Sebastian reclamou.


			— Não pegar, estou falando de namoro sério até o dia da corrida!


			— O quê? Não! — Parker franziu o rosto irritado.


			— Eu gostei, parece divertido. Você também não consegue ficar sério com ninguém, faça isso! — Tao não conseguia parar de rir, a coisa estava ficando cada vez mais divertida.


			— Então, é isso! Desvirtuar a filha do diretor, tirar o BV de uma nerd, e namorar uma vadia. Vocês têm até o dia da corrida. — Tao se levantou ainda com o sorriso maligno no rosto.


			— Ah! E eu quero provas!


			— Que tipo de provas? — Kell perguntou.


			— Os 3Fs.


			— Hein? — Sebastian curvou a sobrancelha sem entender.


			— Fatos, fotos e fofoca — Riu.


			— O relógio está correndo. — Os três pegaram as mochilas e saíram da arquibancada rapidamente. O loiro sorriu animado. — Que comecem os jogos.


			…


			Fazer parte do grupo de alunos mais ricos do colégio podia parecer ser muito impressionante, e legal para alguns. Eles eram conhecidos como F4, as quatro fortunas. Era praticamente um título a zelar, e até mesmo os professores, por vezes, os chamavam assim. Sebastian gostava da posição e dos garotos: Charlie, Jordan e Tao. Eram legais quando não estavam na frente dos outros. Ou quando não queriam se divertir. Afinal, tinha aquele outro lado deles, que era totalmente destrutivo, que surgia do nada e fazia o loiro pensar se realmente queria fazer aquilo. Sebastian olhava de longe seu alvo, Luna, era filha do dono e diretor da escola. Era bonita e bem-educada, mas ninguém conseguia ficar perto. Todo mundo falava sobre a sua personalidade ruim. E encarar alguém com um gênio ruim não era a meta de vida dele. Respirou fundo e foi na direção dela.


			Luna era uma garota bonita, com traços finos, provavelmente puxados da mãe, os olhos levemente puxados, parecidos com o pai, e os cabelos castanhos claros. Ela parecia presa em seus pensamentos, sem perceber a aproximação de Sebastian.


			— Oi — disse ele ao se aproximar, e teve os olhos da garota o encarando. Ela era realmente bonita, e mesmo com uma expressão assustada, não pareceu brava.


			— Oi. — Os olhares se encontraram, e demorou alguns instantes para que o maior conseguisse pensar em algo para dizer.


			— É… tudo bem?


			— Tudo.


			Novamente o silêncio


			— Bacana… — Não era como se Sebastian nunca tivesse chegado em alguém, mas aquele alguém era difícil. Toda aquela situação era difícil. Respirou fundo.


			— Quer tomar um café?


			— Hein? — Recebeu um olhar torto.


			— Pode ser um refri, você parece um pouco entediada aí…


			— É… está bem. — Começaram a andar em direção ao refeitório.


			— Ah… eu sou Sebastian.


			— Sim, eu sei, é um dos F4, Sebastian O’new — disse com desdém.


			— Luna, mas você também deve saber, sou filha do diretor. — O maior sorriu.


			— Sim…


			— Por que veio falar comigo? — perguntou um pouco áspera, e ali estava o que Sebastian não queria encarar. Não gostava particularmente de pessoas grossas, e evitava confusão, apenas aconteciam as que os amigos o metiam. Controlou-se para apenas não virar as costas e ir embora, sorrindo gentilmente.


			— Você parecia sozinha, e somos colegas, não é? Não vejo problema nisso.


			— Não, não tem. Desculpe-me, isso foi rude — ela disse em um tom preocupado.


			— Tudo bem. Então, por que estava sozinha?


			— Ah… estava apenas pensando.


			— Eu atrapalhei?


			— Não, é bom conversar também. — Sorriu pequeno, olhando o maior, que também sorriu.


			— Sim, é bom, não é? — Novamente se sentia vazio, com qualquer garota era só elogiar o cabelo ou a roupa, mas não tinha ideia se isso funcionaria.


			— Ah… temos vagas disponíveis no grêmio… — ela disse puxando assunto.


			— Ah é? Como estão as atividades… lá? — Foi tudo que conseguiu pensar para fazê-la falar, e ela pareceu mais animada falando sobre aquilo.


		




		

			3 Primeiro contato


			— Droga! — Charlie chutou uma garrafa qualquer que tinha no chão da cantina.


			— Eu não preciso fazer essa merda — brigou sozinho enquanto colocava as mãos no bolso da calça e caminhava até um grupo conhecido.


			— Ei, caras! — cumprimentou assim que se aproximou de alguns jogadores do time de futebol da escola.


			— Oi, Charlie! — Um deles devolveu o cumprimento e os outros falaram apenas resmungos.


			— Cadê o Kell? — perguntou, não vendo o amigo ali.


			— Ele disse que ia atrás de uma tal de Kimberly alguma coisa.


			Charlie então se lembrou da aposta e rolou os olhos. Ele tinha ficado com a pior parte. Definitivamente, estava ferrado, precisava do carro, e não de qualquer um: precisava de um bom para ganhar o racha.


			— Você está estranho — o jogador observou atento e Charlie viu ali uma oportunidade para conseguir o que queria: um carro. Um bom que aguentasse uma corrida e chegasse em primeiro lugar.


			— Estou com um problema — falou, colocando a mão no coração como se fosse um problema de vida ou morte. E logo teve a atenção de todos os outros jogadores da mesa.


			— Ohhhhh!!!! — todos começaram a gritar e Charlie achou aquilo estranho. De início, achou que eles estavam olhando para si, mas então pegou um “Brenda” no ar.


			— E qual é o problema? Seu pai finalmente decidiu que deveria te mandar estudar em um colégio interno? — O jogador riu, mas Charlie não o acompanhou, já que olhava para a nova estudante que tinha entrado na cantina. Nova não, aquela estudava naquela maldita escola desde que Charlie podia se lembrar.


			Brenda esperava para pegar o seu almoço enquanto conversava com alguns alunos e o Parker podia ouvir os jogadores assobiando e mandando cantadas ridículas. Ele odiava o fato de, por muitas vezes, ter sido um deles. Aquilo parecia tão estranho agora que ele tinha que conquistar Brenda para poder ter o seu carro… Era mais que isso. Teria que namorar com ela!


			Mas não importava… Charlie não faria essa merda. Ele nunca ficava com ninguém a sério, isso era ridículo.


			Não sabia se a corrida era mais importante do que a sua imagem. Se bem que sua imagem também estava na corrida…


			— Estou falando sério, Kris, meu pai tirou o meu carro — disse, por fim, ao jogador, e esse demorou para entender o que Charlie estava querendo.


			— Me empresta o seu? — Parker perguntou sentando na mesa em frente ao garoto que conhecia desde sempre. Kris o olhou com pena.


			— É um favor para um amigo, cara! — insistiu, vendo o outro balançar a cabeça em negativa.


			— Não. Sem favores.


			— Kris! — Parker bagunçou o cabelo quando o amigo voltou a conversar com os outros jogadores.


			— Kris! — gritou para o amigo. Charlie não podia desistir tão fácil. Precisava de um carro.


			— Você não entende, não vou deixar você foder o meu carro novo em uma racha idiota.


			— Eu pago o conserto! Só me empresta. — Charlie juntou as mãos implorando para o amigo.


			— Não, Charlie. É o meu carro, porra! Além disso, essas corridas são perigosas e ilegais.


			Charlie podia continuar insistindo nisso até não ter mais voz, porém sabia que Kris não mudaria de ideia. Aquele maldito.


			— Ei, pessoal! — Kris gritou chamando a atenção de todos.


			— Alguém aqui quer emprestar o carro para o nosso querido Charlie?


			Então a cantina irrompeu em risos.


			— Para ele disputar racha e estragar o meu bebê?


			— Para ele perder a vida e esquecer de devolver o meu carro?


			Frases assim, entre outras, foram ouvidas, então o Parker desistiu.


			Droga! Enfrentaria Brenda e teria o seu carro. Olhou para o outro lado, a garota continuava rodeada de abutres, e apenas sorria animada para eles. O ruivo revirou os olhos e fingiu rir das piadas dos jogadores.


			…


			Jordan estava muito confiante, não tinha uma alma viva que não quisesse sair com ele. Além de ser o capitão do time, ainda fazia parte do F4. O que aparentemente o deixava mais interessante. Entrou na biblioteca acompanhado de Sebastian e correu os olhos pela sala. Não tinha ideia de quem estava procurando até que o amigo apontou em uma mesa bem no fundo. Uma garota de cabelos pretos, presos num coque frouxo, óculos enormes no rosto, com o rosto praticamente grudado no livro.


			— É aquela.


			— Tá bem, isso vai ser moleza. — Bateu de leve no ombro do loiro, que ficou ali, olhando-o se aproximar. Para o jogador, não era difícil chamar ninguém para sair, as pessoas praticamente se jogavam sobre ele, e uma nerd seria ainda mais fácil. Afinal, ocupam com os estudos a carência social. Caminhou lento até a mesa onde ela estava.


			— Licença… — Kell falou baixo se sentando.


			Kimberly apenas concordou com a cabeça, sem tirar os olhos do livro. A morena olhou para o relógio e anotou mais algumas coisas antes de fechar o livro e se levantar. O maior ficou sem reação, tinha dito apenas uma palavra e ela já estava fugindo. Ele a viu deixar o livro no balcão com a secretária da biblioteca e saiu. Perto da porta, Sebastian ria em silêncio. Kell fez uma careta e se levantou, indo até o balcão.


			— Ei, eu preciso deste livro! — Tomou da mão da atendente.


			— Ei, este livro não está disponível para empréstimo… — Kell olhou de canto, e a garota se calou.


			— O quê? Não tem mais exemplares?


			— Não… esse é o único, e mais pessoas o usam — disse, insegura.


			— Como aquela garota, que acabou de sair? Ela sempre vem atrás deste livro?


			— Sim…


			— Ótimo, nos vemos! — Catou o livro e saiu da biblioteca ignorando as reclamações da secretária. Seguido do loiro.


			— O que vai fazer com isso?


			— Vou fazê-la me notar. Sabe que eu odeio ser ignorado.


			— Ah é! — Riu soprado. — Que gelada, hein capitão?


			— Está animado só porque trocou mais palavras com a diretorazinha.


			— Nem me lembre disso. — Suspirou.


			…


			— Cara! — Charlie se encontrou com Sebastian no final da aula. O mais novo parecia cansado e sem vida, Charlie quase riu dele, mas se encontrava do mesmo jeito. Sua corrida passava por seus olhos e o seu carro não estava ali.


			— Eu nunca pensei que a filha do diretor fosse ser tão pé no saco! — Sebastian desabafou enquanto contava a sua primeira experiência tentando se aproximar da sua vaga no time da escola.


			— Mas pelo menos você não vai precisar namorar com ela.


			— Meu problema não é o compromisso. É a pessoa! — Sebastian chiou e Charlie parou de andar. Mais à frente, ele podia ver a Brown aos beijos com algum desconhecido novo.


			— Quer trocar comigo? — Charlie perguntou, indicando os dois garotos de uniforme que não podiam nem mesmo se controlar na frente dos colegas.


			— Não — Sebastian disse rápido.


			— Foi o que eu pensei.


			Os dois riram e Sebastian sibilou um “lamento muito”.


			— Então, você quer me emprestar o seu carro? — Charlie perguntou mesmo sabendo que o amigo não tinha um carro para aquela corrida. Afinal, Sebastian era a sua última escolha. O loiro apenas balançou a cabeça rindo.


		




		

			
4 Desconforto



			Tao chegou à casa. A grande mansão ficava ao fundo da propriedade, e possuía um interminável jardim à frente. Estava ali há pouco tempo e já odiava tudo naquele lugar. Preferia a sua casa, onde vivia apenas com a mãe, que raramente via, mas era a sua casa. Ali, tinha que aturar o padrasto e a meia-irmã. Ambos com suas personalidades odiosas, e sua moral detestável. Não tirou os coturnos ao passar pela porta, nem se incomodou em limpar os pés antes de pisar sobre o tapete felpudo e branco. Assim que se sentou no sofá, ergueu os pés sobre a mesa de centro. Era realmente uma pena que não estivesse sujo, ficaria mais feliz se pudesse encher a casa perfeita com pegadas de barro. Sorriu de canto com o pensamento, mas logo seu sorriso se desfez quando a garota passou pela porta.


			Luna entrou já trocando de calçado na entrada, e caminhou apressada até onde o maior estava.


			A mãe de Tao se casou com o pai de Luna. Agora, ambos moravam na mesma casa — na casa do diretor, o que dava ao maior uma vontade imensa de destruir o lugar. Então, qualquer coisa que pudesse destruir, ele faria, incluindo a meia-irmã.


			— Não consegue tirar o sapato? — Luna falou irritada.


			— Não, quer tirar para mim? — Balançou o pé na sua direção.


			— Ah! Você é um idiota! — Virou-se indo para as escadas.


			— Ah… o que foi, maninha? — Riu alto enquanto ela se afastava, e fez uma careta.


			…


			Luna entrou em seu quarto batendo a porta. Não suportava o irmão postiço. Felizmente, nenhum dos dois deixou escapar para a escola a relação dos pais, porque isso seria o fim. Apenas o fato de ser filha do diretor já era ruim. Muitos nem se aproximavam dela por acharem que ela era um espião do pai. Além disso, por ser filha do diretor, precisava manter uma boa postura, ser um exemplo. Suas notas eram boas, e realmente gostava de ser comportada. Realmente não entendia o que levava alguns alunos a fazerem de tudo para acabar na detenção. Se, por um lado, alguns alunos fugiam dela, tinham aqueles que também se aproximavam tentando conseguir algum benefício. E esses eram os piores. Então, Luna precisava se precaver, sendo a melhor opção afastar todos de vez. Seguiria assim até se formar, e seu plano estava dando certo — até seu pai se casar com a mãe de Tao. Ele era rico, bonito, tinha amigos, ou melhor, uma gangue, e se houvesse qualquer confusão naquele colégio, podia ter certeza de que tinha um dedo do loiro oxigenado.


			A frustração era nítida na face da garota. Soltou a mochila sobre a cama e foi até o seu banheiro, encarando-se no espelho. Trocar apenas duas palavras com Tao já a deixava de mau humor, mas, naquele momento, algo estalou em sua mente. Pela primeira vez em anos, um dos F4 veio falar com ela. Luna já tinha por vezes repreendido algumas atitudes deles, e sido ignorada depois. Mas, daquela vez, Sebastian, parecia tão gentil. Normalmente, ele era o menos encrenqueiro dos quatro. Ela nem percebeu o sorriso se formar em seus lábios e, de repente, conversar com O’new a tinha animado.


			…


			— Eu só acho que isso deveria ficar mais alto…


			Charlie estava andando à toa pelo corredor quando ouviu uma voz conhecida. Voltou alguns passos e logo encontrou Brenda com inúmeros cartazes nas mãos. Tinha uma garota ao seu lado, que estava com uma expressão ruim. Talvez colar os cartazes para Brenda fosse um dos piores serviços a serem feitos… Não importava como ela posicionava a folha na parede, Brenda sempre achava um defeito, e Charlie ficou olhando as duas por um longo tempo.


			— Que coisa! Quer saber?! Eu cansei disso. — A garota finalmente se estressou e jogou as coisas aos pés da Brown para, então, sair pelo corredor a passos rápidos.


			— Agora, como eu vou fazer isso sozinha? — Brenda perguntou a si mesma enquanto tentava arrumar as coisas em suas mãos para poder pegar o material que a garota jogou no chão.


			— Onde está aquele imbecil delinquente?


			Charlie quase riu com isso. Ele poderia ficar ali, olhando Brenda trabalhar sozinha, vendo-a esperar pelo tal “imbecil delinquente” para ajudá-la, mas aquela era a sua chance. Se ele queria vencer a racha, precisaria ser “o” delinquente de Brenda.
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